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RESUMO 
O laboratório de estatística possibilita trabalhar práticas educativas com análise e interpretação de 
gráficos em estatística aplicada. O trabalho pretende facilitar o ensino de estatística através das 
práticas de laboratório que possibilitam aos educandos fazer uso das ferramentas. A metodologia 
aplicada constitui-se do software estatístico nas atividades práticas de laboratório no ensino 
superior. O objetivo é mostrar a importância do laboratório no ensino-aprendizagem e desenvolver 
materiais que possam ser utilizados nas aulas de probabilidade e estatística no ensino superior. O 
resultado deste trabalho constatou que o ensino de estatística, quando é realizado por meio da 
ferramenta relacionada à teoria e prática de laboratório nas análises exploratórias de dados, torna-
se significativo, claro e preciso. Concluiu-se que a metodologia mediada por teoria e práticas em 
laboratório é adequada na análise de dados e resolução de aplicações de estatística, oportunizando 
aos educandos a visualização, compreensão e interpretação de gráficos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Práticas de laboratório. Construção de Gráficos e Análises Estatísticas.  
 
 
ABSTRACT 
The statistics laboratory makes it possible to work with educational practices with analysis and 
interpretation of graphs in applied statistics. This work aims to facilitate the teaching of statistics 
through laboratory practices that enable students to use the tools. The methodology applied consists 
of using statistical software in practical laboratory activities in higher education. The objective is to 
show the importance of the laboratory in teaching-learning and to develop materials that can be 
used in probability and statistics classes in higher education. The result of this work found that the 
teaching of statistics, when it is carried out through the tool related to laboratory theory and practice 
in exploratory data analysis, becomes meaningful, clear and precise. It was concluded that the 
methodology mediated by theory and laboratory practice is adequate in the analysis of data and
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resolution of statistical applications, giving students the opportunity to visualize, understand and 
interpret graphs. 
 
KEYWORDS: Laboratory Practices. Construction of Graphs and Statistical Analysis. 
 
 
RESUMEN  
El laboratorio de estadística permite realizar prácticas educativas con análisis e interpretación de 
gráficos en estadística aplicada. El trabajo pretende facilitar la enseñanza de la estadística mediante 
prácticas de laboratorio que permitan a los alumnos hacer uso de las herramientas. La metodología 
aplicada consiste en el uso de software estadístico en las actividades prácticas de laboratorio en la 
enseñanza superior. El objetivo es mostrar la importancia del laboratorio en la enseñanza-
aprendizaje y desarrollar materiales que puedan ser utilizados en las clases de probabilidad y 
estadística en la educación superior. El resultado de este trabajo encontró que la enseñanza de la 
estadística, cuando se realiza por medio de la herramienta relacionada con la teoría y la práctica de 
laboratorio en los análisis exploratorios de datos, se vuelve significativa, clara y precisa. Se 
concluyó que la metodología mediada por la teoría y la práctica de laboratorio es adecuada en el 
análisis de datos y la resolución de aplicaciones estadísticas, dando a los estudiantes la 
oportunidad de visualizar, comprender e interpretar gráficos. 
 
PALABRAS CLAVE: Prácticas de laboratorio. Construcción de gráficas y análisis estadístico. 
 
 
     

1 INTRODUÇÃO 
 
             O mundo em que vivemos contém uma quantidade imensa de dados que sozinhos não 

fazem sentido quando dispersos. Por isso surgiu a estatística, para achar significado nos dados.             

Esse ramo da ciência possibilita coletar dados de diferentes áreas do conhecimento e entender o 

mundo e até mesmo o universo. A estatística dá perspectiva sobre o mundo em que vivemos e nos 

diz se as coisas que acreditamos são verdade, pois ao coletar e analisar os dados é possível 

estudar os padrões e confirmar sua veracidade. Segundo Oliveira (2012): A estatística é a parte da 

matemática aplicada que apresenta processos próprios para coletar, apresentar e interpretar 

adequadamente conjuntos de dados, sejam eles numéricos ou não (OLIVEIRA, 2012, p. 1). O 

trabalho faz utilização do método onde procura analisar variáveis quantitativas, através da 

comparação dos dados obtidos por meio das abordagens quantitativas.  

            Em geral, as características da pesquisa quantitativa são: inferência dedutiva; a realidade 

investigada é objetiva; a amostra normalmente é grande e determinada por critérios estatísticos; 

generalização dos resultados; utilização de dados que representam uma população específica; 

utilização de questionários estruturados com questões fechadas, testes e checklists (HANCOCK, 

2002; NEVES, 1996; DENZIN; LINCOLN, 2011; ALVESMAZZOTTI; GEWANDSZNAJDER, 2005; 

GODOY, 1995). De acordo com Silva e Simon (2005) a pesquisa quantitativa deve ser utilizada 

quando existir um problema bem definido, com informações e teorias suficientes a respeito do 

objeto de estudo, ou seja, a abordagem quantitativa deve ser empregada quando há conhecimento 

das qualidades e controle daquilo que será estudado. A inserção do software no laboratório de 

estatística provoca mudanças no ensino e aprendizagem. Dessa forma, as práticas de laboratório 
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se justificam por contribuírem na construção do conhecimento, inserindo os recursos tecnológicos 

através do uso do software, o qual promove o desenvolvimento de habilidades cognitivas que irão 

favorecer o processo de ensino e aprendizagem. Sendo assim as práticas de laboratório 

proporcionam um ambiente facilitador e motivador pela busca do conhecimento.  

Esse trabalho se justifica pela necessidade de desenvolver práticas de laboratório na 

disciplina de probabilidade e estatística que estimulem a participação dos educandos no ensino 

aprendizagem.  O objetivo geral é explorar através de técnicas estatísticas atividades práticas de 

laboratório no ensino de estatística aplicada. Através dos objetivos específicos: desenvolver 

conhecimento de estatística, aplicar atividades práticas de laboratório, explorar ferramentas do 

Minitab e Geogebra nas aplicações problemas de estatística; construir e analisar gráficos. O gráfico 

estatístico é uma forma de apresentação dos dados estatísticos, cujo objetivo é o de produzir, no 

investigador ou no público em geral, uma impressão mais rápida e vida do fenômeno em estudo, já 

que os gráficos falam mais rápido à compreensão que as séries (CRESPO, 2009, p. 30). 

                      
 A prática mais frequente consiste em ensinar um conceito, procedimento ou 

técnica e depois apresentar um problema para avaliar se os alunos são capazes 
de empregar o que lhes foi ensinado. Para a grande maioria dos alunos, resolver 
um problema significa fazer cálculos com os números do enunciado ou aplicar algo 
que aprenderam nas aulas. (BRASIL, 1997, p. 32). 

              Sendo assim, os softwares surgem como recurso facilitador nas práticas de laboratório, 

fazendo com que aconteça mediação entre educando e tecnologia. Toledo (2015) destaca: 

 O uso de recursos tecnológicos (computador, recursos multimídias, softwares 
educativos), que auxiliam tanto o professor quanto o aluno durante o processo de 
aprendizagem, proporcionando condições, ao professor, para ministrar aulas de 
forma mais criativa, acompanhando as transformações e mudanças que ocorrem 
quando o aluno passa a exercer sua independência na procura e seleção de 
informações e na resolução de problemas, tornando-se assim o ator principal na 
construção do seu conhecimento (TOLEDO, 2015, p. 26).  

             Na melhoria da qualidade do ensino aprendizagem utiliza-se a tecnologia do software de 

estatística: 

os recursos tecnológicos em sala de aula podem oferecer uma grande 
contribuição para a aprendizagem, além de valorizar o professor que, ao contrário 
do que possa vir a pensar, poderá ensinar com maior segurança e estará mais 
próximo da realidade extraclasse do aluno. (SOUZA; PATARO, 2009, p. 18). 

 
            Dentre as tecnologias que se apresentam como possíveis ferramentas de apoio ao 

educador, destacam-se os softwares que oferecem recursos a fim de facilitar o ensino e 

aprendizagem, como Minitab e Geogebra (SILVA, 2022). O uso adequado desses softwares facilita 

a compreensão da linguagem matemática e estatística, com o intuito de minimizar dificuldades 

encontradas e favorecer nas aprendizagens significativas dos educandos. Assim, é importante a 

inserção desta tecnologia dentro do contexto escolar, principalmente no sentido de proporcionar aos 
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indivíduos o desenvolvimento de uma inteligência crítica, mas livre e criadora (MISCULINE, 2003, p. 

219). 

 O laboratório de estatística é uma sala educacional devidamente equipada com 

computadores, munida de softwares cuja finalidade é utilizar as técnicas estatísticas, práticas, 

análises e construção do conhecimento. As aulas executadas em laboratórios de Ciências são 

capazes de promover a assimilação de novos conceitos científicos (ALMEIDA, 2014). A utilização 

do laboratório de Ciências pode aguçar a curiosidade dos discentes, contudo, deve-se provocá-los 

para o questionamento e a criticidade (GUIMARÃES, 2009). Com isso, o papel do professor na 

mediação de atividades práticas neste ambiente é crucial para que se atinja uma aprendizagem 

significativa. As atividades de cunho prático efetuadas no laboratório ao decorrer do processo de 

ensino e aprendizagem de Ciências não devem ser vistas de forma trivial, já que este ambiente 

propicia uma integração de conhecimentos por parte do educando (FLORES; SAHELICES; 

MOREIRA, 2009). É notável a importância dos laboratórios no ensino de Ciências, todavia o 

desenvolvimento de pesquisas em bibliografias também é um meio essencial para a obtenção de 

além de conhecimentos científicos, da comunicação e da linguagem (ALMEIDA, 2014). 

            Para Gonçalves (2003, p. 1),  

                                          O Laboratório de Ensino de Matemática é uma sala-ambiente de construção 
coletiva de conhecimento matemático, nos quais os recursos didático-pedagógicos 
criam vida. Com este espaço os professores de matemática, através destes 
recursos, podem dinamizar seus trabalhos e enriquecer as atividades de ensino-
aprendizagem desta ciência, tornando esse processo mais prazeroso e eficaz, 
além de dar mais vazão à criatividade dos alunos. É um espaço propício para 
estimular: 

                                         • Atitudes positivas em relação à matemática (gosto pela matemática, 
perseverança na busca de soluções, confiança em sua capacidade de aprender e 
fazer matemática);  

• A construção, com compreensão, de conceitos, procedimentos e habilidades 
matemáticas;  

• A busca de relações, propriedades e regularidades;  

• O espírito investigativo e a autonomia. 

 

           Conforme Aguiar (1999, p. 146), 

O importante no uso do laboratório não é criar grandes obras, nem apelar para as 
salas-ambientes como um recurso para resolver os problemas, mas é, de acordo 
com as possibilidades de cada escola, favorecer as condições de trabalho para o 
professor, para que o mesmo possa ter uma estrutura que facilite a construção do 
conhecimento. (AGUIAR, 1999, p. 146).   

Conceitos da Estatística 

           Para compreender os métodos é preciso conhecer certos conceitos utilizados na área que 

são necessários para a interpretação dos resultados. Dentro das análises encontram-se os 

seguintes conceitos conforme Webster (2006): 
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−   População: conjuntos de todos os itens ou elementos;  

−   Parâmetro: característica que descreve a população; 

−   Amostra: uma parte da população que será analisada; 

−   Variável: característica da população que será analisada;  

−   Dado: valor coletado no estudo;  

−   Estimador: característica numérica estabelecida na amostra e; 

−   Observação: descrição. 

             População: é o conjunto formado por indivíduos ou objetos que têm pelo menos uma 

variável em comum e observável (MORETTIN, 2010). 

            Amostra: subconjunto da população de referência que é selecionado para fazer parte do 

estudo (FLETCHER et al., 2014).   

            Média aritmética: Segundo Bianchini e Paccola (2004, p. 19), "O quociente da soma de dois 

ou mais valores pela quantidade de valores observados é chamado de média aritmética [...]", 

            Histograma: De acordo com Werkema (1995), um histograma pode ser definido como um 

gráfico de barras no qual o eixo horizontal, subdividido em vários pequenos intervalos, 

apresenta os valores assumidos por uma variável de interesse. 

             Diagrama de dispersão: O diagrama de dispersão é responsável pelo auxílio à identificação 

de relações entre um defeito e uma causa, ou seja, objetiva identificar a relação entre duas 

variáveis ou até mesmo a relação de uma terceira causa. Sendo que as relações entre as 

variáveis podem ser: positivas, negativas ou inexistentes (CARPINETTI, 2010; MONTGOMERY, 

2009). 

             Regressão linear múltipla: É uma metodologia estatística de previsão de valores de uma ou 

mais variáveis de resposta dependentes, através de um conjunto de variáveis explicativas 

independentes (DENNIS, 2015). 

            Carta de controle para média e amplitude: 

             O gráfico de controle para média (gráfico X-barra) é usado para controlar a média do 

processo enquanto o gráfico de controle da Amplitude ou Range (gráfico R) é usado para controlar 

a variabilidade do processo em questão (MONTGOMERY, 1997). 

             Teste Qui-quadrado independente: É uma das distribuições mais utilizadas em estatística 

inferencial principalmente para realizar testes de χ. Este teste serve para avaliar quantitativamente 

a relação entre o resultado de um experimento e a distribuição esperada desse fenômeno. Isto é, 

ele nos diz com quanta certeza os valores observados podem ser aceitos como regidos pela teoria 

em questão (HERMES, 2011). 
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            Variância: é uma medida de dispersão que verifica a distância entre os valores da média 

aritmética (CRESPO, 2002). Variância populacional e variância amostral: Em estatística, o conceito 

de variância é usado para descrever um conjunto de observações. Quando o conjunto das 

observações for uma população, chamamos de variância populacional. Se o conjunto das 

observações é extraído de uma amostra, chama-se de variância amostral ou variância da amostra 

(CRESPO, 2002). 

           Distribuição Normal é uma distribuição contínua de probabilidade de uma variável aleatória 

x. Seu gráfico é chamado de curva normal (HERMES, 2011). A distribuição normal tem as 

seguintes propriedades: 

1.   A média, a mediana e a moda são iguais. 

2.   A curva normal tem formato de sino e é simétrica em torno da média. 

3.   A área total sob a curva normal é igual a 1. 

4.   A curva normal aproxima-se mais do eixo x à medida que se afasta da média em 

ambos os lados, mas nunca toca o eixo. 

5.   Entre  –   e   +  (no centro da curva) o gráfico curva-se para baixo. Á esquerda  – 

  e a direita  +  o gráfico curva-se para cima. Os pontos nos quais a curva muda sua 

curvatura para cima ou para baixo são chamadas de inflexão. 

6.  Como a curva é simétrica em torno da probabilidade de ocorrer valor maior do que a 

medida é igual á probabilidade de ocorrer valor menor do que a média, isto é, ambas as 

probabilidades são iguais a 0,5. Escrevemos p(X> ) =P (X>  ) = 0,5 

Variância populacional: 

                                                         =      (1.1) 

  

Variância Amostral:  

                                                                       =   (1.2) 

 

Desvio padrão populacional: 

                                                                    =                           (1.3) 

 

Desvio padrão amostral: 

 =               (1.4) 
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2 MÉTODO 
 
            Nas práticas de laboratório de estatística, a metodologia a ser explorada são as atividades 

práticas pelo software que contribuem para estimular o interesse e efetivar o aprendizado dos 

alunos e professores. Atividades práticas podem ser grandes aliadas no momento de apresentar um 

assunto, reforçá-lo ou torná-lo mais significativo (CARDOSO, 2013, p. 8). As atividades teóricas e 

práticas com softwares sãos importante para a construção do conhecimento, pois estabelecem o 

diálogo através de estímulos ocasionados pelas análises estatísticas.  

           Na prática expositiva, o educando recebe as informações por meio das explicações e ao 

mesmo tempo interage em grupo, transformando o conhecimento adquirido em algo prático. 

Segundo Pereira e Patrício (2016), o Minitab é uma ferramenta que permite realizar cálculos 

estatísticos complexos e visualizar os resultados, tornando as análises de dados acessíveis, tanto 

para o utilizador casual e conveniente como para o utilizador mais experiente. 

    O GeoGebra é um software de matemática dinâmica para todos os níveis de ensino que 

reúne geometria, álgebra, planilha de cálculo, gráficos probabilidade, estatística e cálculos 

simbólicos (MARKUS, 2001). Os softwares vêm ao encontro de novas estratégias de ensino e 

aprendizagem dos conteúdos de geometria, álgebra, cálculo e estatística, permitindo a educadores 

e educandos a possibilidade de explorar, investigar tais conteúdos na construção do conhecimento 

matemático. Ou seja, essa metodologia é um recurso facilitador importante na representação 

geométrica e sua representação algébrica, contribuindo nas resoluções de problemas complexos e 

não complexos, tornando os dados acessíveis para análises de gráficos (SILVA, 2022). 

  Relatório de pesquisa: 

 
"É a exposição escrita na qual se descrevem fatos verificados 
mediante pesquisas ou se história a execução de serviços ou de 
experiências. É geralmente acompanhado de documentos 
demonstrativos, tais como tabelas, gráficos, estatísticas e outros" 
(UFPR, 1996).  

          A Figura 1 ilustra o fluxograma esquemático iniciando na escolha das aplicações até o 

relatório de práticas. 
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Figura  1 – Fluxograma aplicação. 

 

 

3 RESULTADOS 
             

As práticas de laboratório com o uso dos softwares auxiliaram na ministração dos 

conteúdos da disciplina de estatística aplicada. Trabalhou-se recursos cognitivos: conceito, coleta, 

organização, descrição, análise, interpretação de dados e aprendizagem em grupo. Recursos 

cognitivos, segundo Jackson e Matusitiz (2017), se referem às habilidades combinadas de um 

grupo, à experiência do líder, e à sua habilidade na tomada de decisões.  

                     Os recursos tecnológicos em sala de aula podem oferecer uma grande 
contribuição para a aprendizagem, além de valorizar o professor que, ao contrário 
do que possa vir a pensar, poderá ensinar com maior segurança e estará mais 
próximo da realidade extraclasse do aluno. (SOUZA; PATARO, 2009, p. 18). 

 
             Práticas de laboratório de estatística aplicada. 

Atividade 1 – O Histograma na prática de laboratório de estatística. 
 

1) As notas de estudantes de matemática de estudantes na State University são mostradas a 

seguir: 
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Tabela 1 – Dados notas de alunos de matemática. 

Amostra de notas de alunos da State University 

68      84     75      82    68    90    62    88     76    93 

73      79      88      73     60    93    71    59     85   75 

61     65       75     87    74     62    95    78     63    72 

66     78       82      75    94     77    69     74    68    60 

 96     78       89        61    75     95    60    79     83   71 

  79     62        67       97    78     85     76    65     71    75 

   65    80        73        57    88     78     62   76     53    74 

    86     67        73         81    72     63     76    75    85   77 

Fonte: SPIEGEL, 2009. 

Em ralação a tabela construa o histograma: 

Figura 2 – Gráfico de histograma 

 

Fonte: Autoral 

 

Conclusão: 
 

O histograma é simétrico, apresenta processo estáveis, característica da qualidade 

contínua, amplitude total 44, maior frequência na 3ª classe, média 75,25, variância 107,63, desvio 

padrão 10,37,1ª quartil 67,25, mediana 75,00, 3ª quartil 82,00, assimetria 0,17 e curtose – 0,56.  

2) O SINtegre é um portal colaborativo brasileiro que integra gestão da informação e 

relacionamento em um único canal de comunicação. Todos os produtos e sistemas existentes na 
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área de acesso controlado do site do Operador Nacional do Sistema (ONS) e no Cadastro de 

Dados para Relacionamento Externo (CDRE) estão disponíveis neste portal. A Tabela 1.2 mostra 

os dados de carga e geração do Subsistema Sudeste/Centro-Oeste em 2019, onde as 56 siglas 

SE/CO, MG, TE/MG e TE/MG (Biomassa) referem-se ao Subsistema Sudeste/Centro Oeste, estado 

de Minas Gerais (MG), termelétrica em MG e termelétrica em MG cujo combustível é biomassa, 

respectivamente (ONS, 2020).   

Tabela 2 - Dados de geração e carga para o Subsistema Sudeste/Centro-Oeste em 2019. 

 

Fonte: NOS, 2020. 

Atividade 2 – Carta de controle para média e amplitude. 
 

Figura 3 – Carta de controle para média e amplitude 

 

Fonte: Autoral 
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Conclusão: 

O gráfico mostra os pontos sob controle em relação à média, LC igual a 144,5, LSC 368,5, 

LIC 79,2 e desvio padrão igual 182,78. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
             

As aulas práticas propostas no laboratório de estatística foram significativas e proveitosas 

pois, além de oferecerem acesso a esse recurso tecnológico aos educandos, possibilitam o contato 

com aplicações problemas. Dessa forma, observa-se uma interação na aprendizagem entre o 

educador e educando, despertando interesse e participação efetiva nas aulas práticas, sendo 

desenvolvidas habilidades cognitivas como análise de gráficos e interpretação e assimilação dos 

conteúdos abordados mediadas pela prática com o software.  

             Destaca-se o conhecimento prévio dos educandos ao trabalharem com aplicações e 

softwares. Sendo assim, constata-se o desempenho ativo e significativo na aprendizagem, uma vez 

que a prática estatística foi realizada de forma clara e precisa. O trabalho é de suma importância 

pois os educandos aprenderam a utilizar os conceitos de estatística e construir gráficos, 

trabalharam em grupo e participaram nas práticas de laboratório. Por isso o professor da disciplina 

de probabilidade e estatística não deve medir esforços em aceitar o desafio de procurar trabalhar 

com construções de gráficos em softwares e desenvolver atividades que possam despertar o 

interesse dos educandos e aumentar a participação durante as aulas de estatística aplicada.  

            Os objetivos expostos nessa pesquisa foram alcançados com êxito, demonstrando a 

possibilidade de trabalhar práticas de laboratório com o uso de software na construção de gráficos 

como recurso pedagógico para a aprendizagem da estatística aplicada a problemas, como forma de 

promover o raciocínio cognitivo e o desenvolvimento do educando. Desse modo, as práticas de 

laboratório com software utilizado na aprendizagem auxiliam os educandos através da visualização 

dos conceitos de probabilidade ao aprender, compreender, entender e fixar conceitos importantes 

de estatística aplicada. Portanto, o uso dos softwares nas práticas de laboratório como ferramenta 

de ensino possibilita aos educadores e educandos contribuir para o aprendizado significativo nas 

aulas práticas.   
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